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EDITORIAL 

Em sua quarta edição, Ciências Policiais em Revista, periódico anual e 
online da Polícia Civil de Santa Catarina (PCSC), tem a grata satisfação de 
apresentar o Dossiê Psicologia Policial. 

 Em 1985, por conta da Lei Nº 6.704, a PCSC passou a prever, em seus 
quadros, a presença de psicólogos policiais civis. Mediante concurso 
público realizado em 1986, cerca de 70 profissionais de Psicologia 
passaram a ocupar o cargo recém-criado. E começaram a participar, 
ativamente, da construção do conhecimento e das práticas (não 
necessariamente nesta ordem) desta nova área do saber/fazer policial. E 
nem poderia ser diferente. A sociedade contemporânea e suas instituições 
demandam contínuas atualizações técnicas e a Polícia precisa caminhar 
nesta mesma direção. Inexoravelmente, de maneira célere e 
fundamentada cientificamente. Daí o próprio desenvolvimento das 
Ciências Policiais, um dos propósitos desta Revista. 

 Nesta mesma confluência de objetivos, os psicólogos policiais vêm 
fazendo a sua parte, afluindo e laborando, acuradamente, nas ações que 
buscam a elucidação de eventos criminais, atribuição maior da Polícia 
Civil. Neste afã, teoria e prática se mostram indissociáveis. Na presente 
edição de Ciências Policiais em Revista – Dossiê Psicologia Policial, 
contamos com sete trabalhos que vão desde a discussão teórica, até o 
estudo de caso, todos na interface da Psicologia com a práxis policial, 
conforme descrição a seguir: 

“O uso do ‘Baralho das Emoções’ na perícia psicológica de crimes 
sexuais contra crianças e adolescentes”, de Aline Pozzolo Batista, 
Cristina Maria Weber e Fernanda Casola, constitui o primeiro artigo da 
Edição. Disserta sobre o uso do instrumento Baralho das Emoções como 
ferramenta que pode ser utilizada na perícia psicológica, pois facilita o 
acesso e o relato acerca das emoções das vítimas, potencializando um 
diagnóstico diferencial.  

O segundo texto intitula-se “Violência sexual infantil intrafamiliar e 
transmissão psíquica intergeracional: um estudo de caso”, de Samira 
Mafioletti Macarini. Trata da dinâmica das interações abusivas no contexto 
familiar intergeracional e a importância da quebra do segredo a fim de 
que cesse a continuidade da violência ao longo das gerações. As 



 

 

discussões apontam para a importância do trabalho do psicólogo na 
realização de avaliações psicológicas, proporcionando contribuições para 
o processo investigativo policial, na medida em que são abordados os 
aspectos psicológicos envolvidos na situação de violência, suscitando um 
olhar técnico-científico sobre o procedimento policial/judicial. 

O artigo de número três, “A perícia psicológica no âmbito da Polícia 
Civil: conceitos e peculiaridades da atuação na investigação criminal”, de 
Aline Pozzolo Batista e Samira Mafioletti Macarini, discorre sobre a perícia 
psicológica realizada no contexto da investigação criminal. Expende que 
as perícias realizadas, cujos laudos farão parte do procedimento 
policial/judicial, pontuam informações técnicas específicas acerca dos 
fenômenos psicológicos envolvidos no fato em elucidação. Além disso, 
elenca diversas possibilidades de avaliação no âmbito da investigação e 
em áreas correlatas, favorecendo uma análise mais complexa sobre as 
subjetividades envolvidas na situação judicializada. 

O quarto artigo “O impacto dos fatores psicológicos no porte e 
manuseio de armas de fogo no contexto policial: uma revisão da 
literatura”, de Michelle Vecchi, disserta sobre os aspectos psicológicos e 
fatores de risco envolvidos na capacidade de portar e utilizar armas de 
fogo no contexto policial. Evidencia-se que aspectos psicológicos 
vinculados às funções executivas, às emoções, ao estresse e à saúde 
mental estão fortemente relacionados ao desempenho com armas, além 
das habilidades técnicas adquiridas em treinamento. 

“Considerações sobre a avaliação da eficácia de grupos reflexivos 
com homens que cometeram violência contra mulher: uma experiência 
na Polícia Civil do estado de Santa Catarina”, de Márcia Maria dos Santos, 
Tânia Harada, José Luiz Alvarenga e Rafaello Ross é o quinto artigo 
apresentado. Compartilha lições aprendidas durante trabalho com grupos 
reflexivos, com o fito de beneficiar e otimizar futuras ações no contexto 
policial. Após estudo comparativo realizado, os autores demonstraram a 
necessidade de ampliar a atuação policial e alcançar maior capilaridade 
no atendimento às mulheres vítimas de violência doméstica, elevando o 
nível de suporte na construção de ações preventivas, bem como da 
própria resposta institucional. 

O sexto trabalho “Perfil epidemiológico da Covid-19 na Polícia Civil 
de Santa Catarina”, de Gabriela Chrestani, Diogo Picchioni Soares e Lilian 



 

 

Cristina Schulze estuda o perfil epidemiológico da Covid-19 na população 
da Polícia Civil de Santa Catarina (PCSC), a partir do primeiro caso 
registrado, em 13 de março de 2020, até janeiro de 2021. Foram estudados 
os indicadores de prevalência com base nos dados de rastreio da Covid-19 
em relação à população total da instituição (N=3534). Os resultados 
demonstram associações mais significativas entre o desfecho e as 
variáveis diretoria, região administrativa e tipo de unidade. 

Fechando a edição, o sétimo artigo, “Clima organizacional: um 
estudo sobre a dimensão liderança em uma delegacia regional da Polícia 
Civil de Santa Catarina”, de Vanessa Laner Garcia Costa, Márcia Cristiane 
Nunes-Scardueli, Maria Aparecida Casagrande e Diogo Picchioni Soares, 
estuda a importância da liderança na Administração Pública, a partir da 
percepção dos policiais civis da Região Administrativa de Palhoça - SC. 
Para tanto, valeu-se de um recorte do instrumento psicométrico de 
pesquisa de clima organizacional construído pela Coordenadoria de 
Valorização Profissional (CVP) da Polícia Civil de Santa Catarina. 

 
É possível constatar, portanto, a variedade e a riqueza dos temas da 

Psicologia Policial desenvolvidos pelos profissionais e aqui 
disponibilizados. 

 
Que seja proveitosa e aprazível a leitura! 
  

 

Florianópolis, SC, 15 de novembro de 2023. 
 
 

André Luiz Bermudez Pereira, Me. 
Delegado de Polícia 

Organizador 
 
 

Marcos Erico Hoffmann, Dr. 
Psicólogo Policial Civil 

Editor-Geral 
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